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A lmerindo Jaka Jamba dedi-cou a sua vida à Causa Africa-na, tendo contribuído para adifusão do pensamento deautores como Achille Mbembe, VumbiYoka Mudimbe, Paulin Hountondji,Jean-Marc Ela ou Cheikh Anta Diop.As questões ligadas à identidadecultural, identidade nacional, di-versidade cultural e línguas africa-nas estiveram no centro das suaspreocupações, tendo inclusivamen-te apresentado conferências sobreestas matérias. A sua dissertaçãode Mestrado, intitulada “Constru-ção da Nação em sociedades plu-rais. O caso angolano” ilustra bemesta sua preocupação com o pulsarafricano e o sentir angolano.Registamos também a traduçãopara umbundu do livro “Quem me de-ra ser onda”, de Manuel Rui Monteiro,que Jaka Jamba transportou para ascomunidades do Planalto Central, nasua língua materna. A preocupaçãocom as línguas nacionais esteve sem-pre presente nas suas intervenções,em diferentes momentos da sua ac-ção académica ou política.Mas as suas preocupações inte-lectuais superaram em larga medi-da as questões africanas e angola-nas. No seu legado, Jaka Jamba dei-xa-nos também uma dimensão hu-manista e filosófica mais ampla,que tem a ver (por um lado) com ocontributo que a Ciência pode pres-tar para execução de políticas pú-blicas que estejam de acordo com oanseio das pessoas e (por outro la-do) com o contributo da Filosofia edas Ciências Sociais para uma go-vernação inclusiva.Todas estas preocupações, JakaJamba foi transmitindo às novas ge-rações. A partir do momento em quefoi admitido como docente na Facul-dade de Ciências Sociais da Univer-sidade Agostinho Neto, encontrouespaço privilegiado para a trans-missão de valores aos mais jovens,no âmbito da sua formação como se-res humanos e como futuros profis-sionais das Ciências Sociais.Como embaixador de Angola jun-to da UNESCO, manifestou grandepreocupação com a preservação dopatrimónio material e imaterial an-golano, bem como com a ampla difu-são das línguas e dos valores positi-

vos da cultura marcadamente ango-lana. Recordo-me que chegámos aabordar a séria questão relacionadacom o acesso à instrução na línguamaterna de cada um, que é assuntomuitas vezes olvidado pelas autori-dades do nosso país ligadas ao sec-tor da educação.Como político, sempre esteve li-gado à UNITA – União Nacional pa-ra a Independência Total de Ango-la, cuja Comissão Política integrou.Foi em representação do seu parti-do político que Almerindo JakaJamba integrou em 1975 (com 26anos) o Governo de Transição deAngola, como Secretário de Estadoda Informação. Foi depois deputa-do à Assembleia Nacional, ondechegou a exercer as funções de Vi-ce-Presidente do parlamento, dePresidente da 8ª Comissão e de Vi-ce-Presidente da Comissão de Re-lações Exteriores.O legado que Almerindo Jaka Jambanos deixa tem a ver com o facto de asua formação ter estado alicerçada noPan-Africanismo, na dimensão ecu-ménica do diálogo entre culturas e nosentir, no pulsar e nas vivências dassuas gentes – o povo do Planalto, ospovos de Angola, os povos de África.

TESTEMUNHOSe me permitem, quero terminar aminha apresentação com um testemu-nho na primeira pessoa, que resulta daconvivência com oMais Velho JakaJamba, como eu o tratava. A diferençade idades entre nós é de 11 anos, o quefaz dele um irmão mais velho.Ouvi, pela primeira vez, o seu no-me quando da constituição do Gover-no de Transição de Angola. Vim a co-nhecê-lo apenas no parlamento an-golano, depois do processo de demo-cratização e das eleições de 1992.

INTELECTUAL E DEFENSOR DA CAUSA AFRICANA
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PAULO DE CARVALHOSempre tive admiração por JakaJamba, devido a haver grande sinto-nia entre nós, a respeito de questõesde natureza cultural. Muita gente nãosabe, mas o meu primeiro local detrabalho foi o Ministério da Cultura,tendo depois seguido para o Ministé-rio da Informação. Só depois vim pa-ra a universidade, onde me mante-nho até hoje. Portanto, a minha preo-cupação com as questões ligadas àtradição, aos valores e ao pensar ge-nuíno vem não apenas do processode socialização, mas também da op-ção laboral que fiz em 1979. Não ad-mira, pois, que Jaka Jamba e eu (seumais novo) partilhássemos muitospontos de vista comuns.Desde cedo me apercebi que, ape-sar de termos diferentes origenspolíticas, utilizávamos o mesmo lin-guajar para tratar das questões denatureza (digamos assim) cultural.Mas o mais importante foi darconta de outro procedimento que tí-nhamos em comum: o Mais Velho Ja-ka Jamba sabia “separar as águas” –àpolítica o que é da política, à ciência oque é da ciência. Não é fácil abstrair-mo-nos das cartilhas políticas para,trabalhando numa universidade, en-tendermos que o discurso académi-co se deve fazer de forma autónoma esem preconceitos. De facto, tenho dereconhecer que poucos conseguimosfazê-lo. Quão gratificante não foi pa-ra mim, aperceber-me desta opçãoem Jaka Jamba…É com este testemunho que termi-no a minha homenagem ao meu cole-ga de faculdade e ao meu confrade naAcademia Angolana de Letras, o Imor-tal Almerindo Jaka Jamba. Saibamos,pois, honrar a sua memória.
Homenagem a Almerindo Jaka Jamba
Faculdade de Ciências Sociais da UAN
Luanda, 25 de Maio de 2018

ACADEMIA ANGOLANA DE LETRAS HOMENAGEIA

ALMERINDO JAKA JAMBA
Introdução  
Registámos recentemente o passamento físico de Almerindo Jaka Jamba, homem de Letras, filósofo, politólogo,
embaixador, político e insigne defensor da Causa Angolana e da Causa Africana. Nascido no Huambo, num dia de
Março do ano de 1949, fez a sua formação no Huambo, Lisboa, Genebra, Uppsala e Paris. As suas áreas de formação
são a Filosofia, a Linguística, a Diplomacia e as Relações Internacionais.
Vou dividir esta minha breve apresentação, em duas partes. A primeira parte é uma homenagem da Academia An-
golana de Letras, que aqui tenho a honra de representar. A segunda parte é um testemunho pessoal, que resulta da
convivência com o Mais Velho Jaka Jamba.
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JUSTA HOMENAGEM  NO DIA DE ÁFRICADois estudantes sobem ao pal-co. A roupa informal, os  mi-crofones nas mãos e as gesti-culações denunciam que vãoapresentar uma música do género HipHop. Muitos dos presentes no auditórioda Faculdade de Ciências Sociais (FCS)da Universidade Agostinho Neto (UAN)até sabem que a música foi feita em ho-menagem ao malogrado professor  JakaJamba, que estava a ser lembrado na-quele dia 25 de Maio, "Dia de África". Oque não sabem é como a fizeram. E daípartiu a comoção. Os trechos ritmadosretratavam a vida e obra de Jaka Jamba,regados de elogios e de um bem inseridoexcerto de uma entrevista em que falavado seu papel na Luta de Libertação Na-cional. As palmas não tardaram. As lá-grimas, essas, seriam muitas naquelamanhã de homenagem a Almerindo Ja-ka Jamba pela faculdade onde passou osseus últimos dias. O anfiteatro da FCS foipequeno para acolher docentes, estu-dantes, familiares, amigos, dirigentes emembros de partidos políticos.Cesaltina Abreu, pertencente ao De-partamento de Sociologia a que JakaJamba estava vinculado, sucede ao so-ciólogo Paulo de Carvalho nas leituras dehomenagem. A docente dirige-se ao au-ditório com folhas em mãos, mas avisaque não pretende fazer leitura. Preferedar um testemunho vivo e de memóriasobre o antigo colega. Cesaltina Abreu,hoje doutorada em Sociologia, foi colega

de Jaka Jamba no liceu, no Huambo, ain-da no período colonial. "A ideia que eu te-nho dele começa aí", diz, lembrando quehavia poucos negros no liceu. "Conversa-va com todos e ninguém tinha dúvidasdas suas aspirações e dos seus sentimen-tos". Cesaltina Abreu viria a encontrá-lomais tarde em diversas ocasiões, em1970 e nas décadas seguintes até à FCS.A socióloga tem na memória o vozeirãodo amigo, que falava "palavras doces",palavras, essas, que sempre realçam asua particularidade na transmissão devalores da angolanidade e do africanis-mo enquanto docente.Mirene da Fonseca Mucongo e SuzeteKimbangala Francisco são ambas estu-dantes do 3º ano curso de Sociologia. Aopartilhar a tribuna com a docente Cesal-tina Abreu, Mirene começa por lembrarum amigo que não se cansava de trans-mitir valores. "Estará sempre nas nos-sas memórias", diz, numa voz meiga. Aestudante revela que para lá de se per-der um docente, a dor é ainda maior porse tratar de um amigo. Um amigo aquem chama de "verdadeiro ser huma-no" que, "além de mostrar as dificulda-des, revelava igualmente as possibilida-de de as ultrapassar". Já Suzete, que diz ter sido uma honraprivar com Jaka Jamba, enquanto do-cente, lembra os momentos de aula na-quele anfiteatro. "Aprendíamos não sóas matérias necessárias, mas tambémcomo ser um bom cidadão", recorda. Su-zete até tenta chegar ao fim da sua men-sagem, mas não consegue. As lágrimas

interrompem. A audiência solidariza-secom forte aplauso. As lágrimas de Suze-te dão mesmo lugar a um choro inconso-lável, sendo acolhida pelas colegas e pe-la professora Cesaltina Abreu.Convidado a tecer algumas conside-rações, Isaías Samakuva, presidente daUNITA, partido a que Jaka Jamba perten-cia, começa por explicar a importânciado evento. "É especial, pois, mesmo nocontexto da nossa sociedade, estamosaqui num acto que reflecte a dimensãodo homem que estamos a homenagear",diz. "Um homem que construiu pontes(de diálogo) sobre as quais estamos apassar apesar das nossas diferenças".Viúva de Jaka Jamba, Miraldina Mar-cos Jamba, numa voz calma, dirige-seigualmente à audiência, já na tribuna. A

professora diz que se levantou simples-mente para agradecer. Miraldina Jambareconhece as qualidades do seu marido,mas espera que os filhos "interiorizem"os valores que defendia. E, para a sur-presa de todos, Miraldina Jamba lê umpoema do seu marido, "africanista con-victo", dedicado à África, a 25 de Maio de2000: "canção de embalar da mãe Ango-la/ Não chores, meu amorzinho/ Nãochores, meu tesouro de bronze/ No meumanto transporto um grande sonho/ Deuma África mais digna/ De uma Áfricamais nobre/ De uma humanidade maisassumida/ Sonhos da mãe África/  Vo-tos da mãe Angola/ No dia do teu aniver-sário, mãe África/ Subscrevemos asimensas razões para crer e as sacrossan-tas razões para esperar!" 

As águas do Cuanza fluem com o cantodos pássaros e com o ritmo do crescimentodesordenado da natureza. O rio desliza entre braços, ilhotas e re-gos transportando consigo o “CantoAmor”,  titulo do livro de Artur Neves,lançado em Luanda, no dia 12 de Maio,que o vento levou para junto dos kotasque improvisaram uma tertúlia  de poe-sia na comuna do Bom Jesus, à beira dorio de aguas poéticas. Entre leituras, récitas e declamações co-meçaram por exaltar a maior poetiza an-golana dos anos cinquenta do século XX,Alda Lara, como seu clássico poema “Tes-tamento”. Depois foi a vez de exaltar o poe-ta maior de Angola, António Agostinho Ne-to, com “ Adeus à Hora da Largada” ,  “Con-tratados”, e  “Havemos de voltar”.  O poetaLopitoFeijóo recitou ele próprio poemasseus do seu livro“ReuniVersos”e alguns co-mo ante estreia do seu próximo livro. Ami-nataGoubel (Mamã África) declamou tam-bém poemas de LopitoFeijóo. E, para dig-nificar a nossa língua, foi lido em boa voz opoema de Luís Vaz de Camões, “Amor é fo-go que arde sem se ver”.Voltando ao amor do Artur Neves pelosom. O Artur é todo ele som, poesia e es-piritualidade. O Artur é um amante doritmo, da natureza do bem. Como diz oprefácio do seu livro “o som foi sempre a

vida e a seiva que o move no mundo dasartes”. E diz mais “Artur Neves é um trova-dor. Canta o amor sonorizado no seu vio-lão. Mas  dedicou boa parte da sua vida adar som a todos os poetas e cantares quedele se aproximaram.”Com o poema “Recado” venceu o Festi-val da Canção de Luanda, organizado pelaRádio Luanda Antena Comercial “Lac”. Foi autor de uma letra do Hino Nacio-nal de Angola, que não foi aceite por faltade partitura.  Como não podia deixar deser, a maioria dosKotas eram mulheres,houve um homem que, dignificando-as,leu o poema “Mulher do meu País”  do li-vro de Artur Neves, e como todos eramamantes da natureza que  brilhava aben-çoando-os,  foi lido o poema do mesmo li-vro “Amor à Natureza”:Preserva protege e amaDefende o mundo que te cerca Preserva para que a harmoniaNão acabe, nunca se perca.Olha à tua volta!Tens Céu, terra e marQue alegria que belezaO vai e vem do sol é uma certezaCom bordados de luarCanto todo o encantoDe saber com certeza Que se respirarmos, sonhamos e  ama  mos  Somos de ti, Natureza!

GASPAR MICOLO

ARTUR NEVES LANÇA “CANTO AMOR”

Miraldina Jamba recebe certificado de honra da decana em exercício da FCS
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DA CONDUTA AMOROSA DO HOMEM 
EM “AMOR SEM PUDOR” DE SOBERANO CANYANGAConsiderando que toda a pro-dução literária é precedida daexperiência previa da leitura,pois a “literatura alimenta-seda literatura”, assim, ao indagar sobreas influências literárias de SoberanoCanyanga em amor Sem Pudor verifi-camos, na superfície textual da obraem apreço vestígios, umas vezes implí-citos, outras vezes explícitos, de cons-trutos literários quer no contexto an-golano e não só, cujo dialogismo tex-tual será demonstrado no decorrer danossa abordagem.Em amor Sem Pudor, não é de admi-rar que as influências literárias de Ca-nyanga tenham como núcleo a Geraçãode 80, Geração-independência (cf. FEI-JOÓ, 1994:18) ou ‘‘Geração das Incerte-zas’’, segundo Luís Kandjimbo. Essa Ge-ração produziu textos, alguns dosquais, se podem aplicar, hoje, como re-ferentes no estudo do erotismo literá-rio na Literatura Angolana, sobretudona poesia, pois olhando para a juventu-de do autor, temperada na cidade deLuanda entre as dinâmicas de sobrevi-vência, como explicador de Língua Por-tuguesa no Bairro Caputo, a Jornalista,bem como pela sua formação em Histó-ria, serão ingredientes a considerar pa-ra que, no contexto angolano, pudesseentrar em contacto com obras de escri-tores, de cuja pena “brotam versos deintenso deleite” (FEIJOÓK, 1994:11),como António Panguila, Amor Mendi-go; Paula Tavares, Ritos de Passagem;Luís Elias Queta, Binómio de Cacimbo;Lopito Feijoó, Entre o Écran e o Esper-ma, João Melo, Amor, etc.A obra, que se construiu, em nossoentender, inteligentemente sob o signodo erotismo literário, vai-se desenro-lando em torno desta atmosfera, po-rém, a dado momento, é assaltada portextos cujo construto se desenlaça daatmosfera que a preside, numa espéciede ruptura temática, como se pode ve-rificar nos poemas “Fuka Yami/MinhaTerra” (33); “A Meio do Kasimbu” (p.34); “Pesadelo” (p.41); “Desafio” (p.42);“Dias que Correm” (p. 43). Olhando pa-ra os acabamentos estéticos da maio-ria desses textos “intrusos” constata-se, na nossa visão de leitor, a inexis-tência de alguma oficina da palavra.como exemplo podemos citar “Diasque Correm” (p.43) Gosto de traba-lhar/adapto-me a ambientes quais-quer/climas organizacionais quais-quer... essa prosa comum, efemera-mente popular, ou “poesia do desaba-fo” faz lembrar  a obra Nem Tudo éPoesia de David Mestre. Afinal, que amor é esse que o autorse propõe apresentar “sem pudor”? Se-rá o ágape? – uma forma especial deamor? Enfatizado na perspectiva teoló-

gica como amor de Deus pelo Homem,esse amor apresentado no Novo Testa-mento por Cristo, através do qual Deusmanifesta-o descendente e transfor-mador da Humanidade, fazendo comque o Homem fosse capaz de amar oseu semelhante, “não por sua beleza ouvalores atractivos, mas por si mesmo”(IBOR et al, 1977:6). Se fosse tal amor,porque teria, então sentimento de ver-gonha que Soberano Canyanga se pro-põe desmistificar na sua poética? Aoapresentá-lo “sem pudor”. Talvez, Ny-gren nos aponte uma saída ao contra-por o ágape ao eros “como dinâmicaerótica que impele para o «objecto»amado, desejável” (idem, ibidem) quepara os gregos pressupõe a “força natu-ral que impele os animais e o Homem àreprodução”. No plano humano, erosassenta nas raízes psicológicas en-quanto o sexo nas raízes biológicas. Portanto, sexo, eros e ágape são trêsvértices da conduta amorosa do Ho-mem. Se por um lado existe a “atracçãosexual” entre o homem e a mulher, poroutro a “atracção erótica” na qual se di-gladiam simpatias e antipatias, desejose aversões, vitalidades e fadigas, inte-resses e desinteresses, é esse complexodinâmico que leva o homem e a mulhera apaixonarem-se e a desiludirem-seum pelo outro. No final de tudo, essatríplice manter-se-á, se ligada ao vérti-ce do reino do ágape, do amor perene.Depois desse intróito, pode perce-ber-se que em amor Sem Pudor Ca-nyanga evidencia o vértice eros – suadimensão psicológica – que remete oHomem “não só a apropriação da bele-za do outro corpo, mas a alcançar omundo das imagens e das ideias”.(idem, ibidem)Ora vejamos. Para além do sugestivotítulo amor Sem Pudor, na capa, vê-seuma imagem translúcida, cenografia tí-pica: de pé, com a parte superior dos

corpos desnudos, pelas feições físicas,aparenta um par de jovens em beijosque adoptou a posição mais cómodapara os seus objectivos.  As mãos do ra-paz debaixo dos ombros dela mostramuma excessiva intimidade sexual. Naimagem, chama atenção o cabelo corri-do da rapariga, apelando para a matrizestética feminina ocidental em oposi-ção à carapinha ou jimi africano. E aqui,talvez, ocorra questionar que critériosestéticos ou soció-culturais puderãoestar na base dessa proposta? Quandoo contexto de que imana a obra é ango-lano/africano, em primeira instância acontar pelos referentes culturais pre-dominantes no texto.A obra é inaugurada pelo poema“Faixa de Gaja” (p.7), constituído portrês estrofes, sendo todas quadras. O tí-tulo, para os atentos ao que se passa noMédio-Oriente, sugere, convoca, venti-la, o espaço físico conhecido por Faixade Gaza. A alteração da consoante /z/de Gaza para /j/ Gaja propõe, sob osauspícios da plurissignificação, duasou mais leituras possíveis: a primeira,que chamaremos de “geografia femini-na” começa por convocar dois elemen-tos da natureza: montanhas e praia,olhe-se que diz montanhas, no mínimoduas e praia, uma, sobre as quais um tú-nel já sem distância/ ajuda quem por lárelaxa (v. 3, 1.ª estrofe), uma imagéticaque alude a geografia feminina comofonte de prazer, afinal só é relaxante oque é prazeroso. Mais abaixo, e man-tendo a tendência metafórica acentua,um bebedouro sedes aguça, (v. 4, 2.ªes-trofe) intertecendo diálogo com o tre-cho de Provérbios, 5:15 (não do pontode vista da intencionalidade do sujeitopoético, mas do barro usado pelos olei-ros nos construtos textuais) bebe águada tua cisterna, e das correntes do teupoço, a relação entre as palavras bebe-douro/cisterna/poço, sedes/água mos-

tra a “faixa da gaja”, alusão a “perenida-de” da geografia feminina, nas palavrasdo poeta entre montes e gémeos e terraprometida (v. 2, 3.ª estrofe) em alusãopenínsula perene.A segunda: chamaremos de “o dile-ma do Médio-Oriente” como referênciaà situação entre Israel e Palestina. A pa-lavra “secura” como referente do de-serto onde morre quem paus arremes-sa (v. 2, 2.ª estrofe) nesse deserto ondeum bebedouro sedes aguça, a disputapelo ente reclamado por uns e por ou-tros, montes gémeos e terra prometida(v.2, 3.ª estrofe), em alusão à Terra Pro-metida, segundo o Antigo Testamento(mencionar). Parece-nos, portanto,vingar a primeira leitura, pois, na se-gunda há como que um esquivar do ‘en-gajamento’, um diluir da perspectivaSartreana, como disse Antero de Quen-tal (1988:29) “a poesia deixou de termissão social. Os raros poetas, que ain-da existem, são apenas os restos des-troçados duma raça de outras idades eque breve terá desaparecido” e concluio vate que  “a poesia conservar-se-á,mas perdeu o antigo carácter de umadas grandes forças sociais e espirituaisda Humanidade, de agente poderosode civilização”. (idem, p. 30) para Frie-drich Schiller a chave para a soluçãodas questões do «mundo político» teriade ser forjada precisamente no «mun-do estético» como bem defendeu: “nãose trata aqui do que a arte é para mim, esim de como ela se comporta diante doespírito humano”. (BARBOSA apudSchiller, 2004:19). Contudo, em nosso entender, a ca-dência esteticista, neste poema, des-toa quando o oleiro da palavra, na cir-cunstância de pôr a mão na argila pa-ra dar o toque final ao artefacto, de-nuncia com objectividade a urdidurapoética, como se pode ler no últimoverso do poema é entre saia e blusam
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referentes dos territórios fronteiriçosdo bebedouro ( Primeira leitura). Pois,aqui, e como aponta David Mestre,denota-se uma ausência da “elevaçãoda capacidade autocrítica e da afina-ção estética” (MESTRE apud FEIJOÓ,1994:15). Pois, se o facto social já édemasiadamente obvio, o literáriodeve demarcar-se do obvio.Em “Repada de Galo” (p. 19), a palavrarepada afigura-se-nos uma (re)invençãodo poeta, em lugar de (ripada de galo);dar ripas, que no sentido sexual, con-texto a mwangolé, é fazer sexo com fre-nesim, toda a força possível. O texto émarcado pela aliteração como se podeler:  corre o cabrito, corre a vaca malha-da/correm homens, corre o gado/correágua, corre leite com brio (...)/na curtarelva relincha o cavalo..., ou se conside-rarmos omissão do /m/ na primeira pa-lavra e atentando para a semântica nocontexto, teríamos (remada de galo),quererá o sujeito poético, com essaomissão, ou no dizer de Martin Hedeg-ger ocultação ou dissimulação, iludir pa-ra que nos possamos enganar? Então, aarte é um engano? esquivar-se para nãodenunciar o caminho conhecido? Ousentiu-se atrapalhado, incomodado pa-ra apresentar, aqui, o “amor com pudor?”já que entre rochedos, no meio a casca-ta/ zurra a burra, descansa a vitela sen-sata (v.7-8, 1.ª estrofe ), depois do sobe,desce pêndulo guiado a martelo (v. 9, 1.ªestrofe), nestes versos, a primeira ilaçãoque nos ocorreu é que o pulsar poéticode Canyanga “mediatiza uma relação emque o leitor capta através da representa-ção textual, um saber sobre o prazer”(DURIGAN, 1985:38), a segunda ilação,aponta para o dialogismo entre os textos,tendo “Repada de Galo” como intertextoo  “O que se Passa na Cama” (p. 282) deDrumond de Andrade. Aquilo que Ca-nyanga poetiza nos termos zurra a burra,descansa a vitela sensata, em Drum-mond é dorme, menina, nanana/dormea onça suçuarana/dorme a cândida vagi-na/dorme a última sirene.(v. 2-5, 2.ª es-trofe), concretizando-se assim a funçãocorroboradora da intertextualidade quepermite que a imitação, a citação do tex-to modelar, a reiteração,  numa espéciede continuidade. A par da função corro-boradora, o texto de Canyanga apresen-ta, em relação ao de Drummond, o graumédio da intertextualidade pelo facto depôr em relevo alusões próximas, ou re-flexos discretos e por continuidade, con-figurando  o espaço intertextual. Em “Carga Pesada” (p.16) o poeta,sentado algures, constrói o inusitado, o“locus horrendus”: na imaginação/teusfluídos me invadem o rosto/e, como ga-nancioso cão/lambuzo-me no teu en-treposto/vácuo, tormento e torneira dedesgosto/ sinto quando de ti me desen-costo/sukwama! Se há nela tormento edesgosto, por que é que se lambuza nelacomo ganancioso cão? Só pode ser umsádico que busca na dor e humilhação, aque se sujeita, o prazer sexual ou em eu,um leão faminto/ela, um vitelo perdido(p.17) ou ainda em vem firme/com to-da tua força/toda tua ira/toda tua pres-sa/toda tua te(n)são (...)/asfixia-me noteu beijo metal/agarra-me num braço

letal/adentra-me pelo bolso/assalta-meamor maldoso (p. 9). Como se pode verna representação da representação, es-clarecendo contornos do espectáculoamoroso de que o sujeito poético é actor:grito sufocado pelo prazer do fogo/ e, gri-to: coma-me logo! (p.16) Finalmente, oespectáculo erótico-amoroso ganha cor-po, acção e qualidade. A descrição dageografia feminina, nesta floresta húmi-da, com ramagens, na visão erótica-amo-rosa do Canyanga. É de facto, aqui, “cargapesada”, esse poeta que em 10encantosse antecipa eroticamente suave “no teucolo frágil de mulher/com quentura deovelha/minh´alma quer descanso...” 

O estado poético pode ser propi-ciado pela dança, pelo canto, pelo cul-to, pelas cerimónias e pelo poema,como dizia Fernando Pessoa o poetaé um fingidor, esse poeta fingidor emamor Sem Pudor esquivou-se ao lon-go da escrituração, fingindo que .asua abelha não gravita sobre as flo-res, mas no final assumiu, confessou:dormi contigo, Rosa/sim, dormi con-tigo/ não resisti ao teu corpo esguiode mulher madura ... corremos e tre-pamos montanhas e colhi mabo-que/doces, ímpares maboques etu.../ apenas tomates e cenoura masonde aconteceu isso na imaginaçãode um sussuro ousado, “Entre Dunase Lençóis”, (p.45). Na obra, é recorrente a anáfora. En-quanto recurso estilístico que reforçauma ideia, numa insistência quasesempre intencional como em “Às Ve-zes” (10) (...) quantas voltas dei paraabraçar/quantas lágrimas derrameipara sorrir/quantas lutas travei parame afirmar/quantas solas conserteipara beijar/quantos passos recuei pa-ra pular. (v.2-6), 1.ª estrofe, ainda em“Cruzes de Fevereiro” (27) que chovadilúvios de críticas/que se quebremos telhados/que se esvoace a folha-

gem arbórea ... ou em “Sentindo-meAssim” (p. 13) apresenta-nos umtexto panafórico  – começando todasas estrofes e versos com o verbo ha-ver no impessoal ‘há’ como uma setaapontando para o sujeito poéticoque sente em si tanta coisa boa e má.E ao apontar as múltiplas existên-cias em si que podem ser experimen-tadas pelos sentidos humanos, comotacto, calafrios; visão chuva; audi-ção, trovões. Deixou de convocar oureconhecer, em si, o paladar e o ol-facto será porque os terá reservadopara outras coisas boas?  

A nossa impressão final é que o amorSem Pudor de Soberano Canyanga cons-titui, do ponto de vista do erotismo lite-rário, objecto de estudo onde se poderádissecar aspectos como: a representa-ção do corpo feminino; o erotismo e anatureza; o texto erótico como máscaraentre o autor e o sujeito poético, a des-crição das perversões: sadismo, etc. Fi-ca-nos também o gosto com que o poetatrabalhou os textos, com excepção dosaspectos pontuais apontados.Assim, para terminar o percurso donosso diálogo com o enigma que é aarte, vamos convocar Martin Heideg-ger para o último questionamento:“mas por meio e a partir de quê é queo artista é o que é? através da obra;pois é pela obra que se conhece o artis-ta” (HEIDEGGER, 2017:9).
sobre a trajectória literária do autorNo tocante ao conjunto da sua obra,Soberano Canyanga, de nome próprioLuciano Canhanga, estreou-se no mo-saico literário angolano com Sonho deKaúia (romance, 2010); em 2012, pu-blicou Manongo-Nongo (contos in-fanto-juvenis); em 2013, estreia-sena poesia com 10 encantos; em 2014,O Relógio do Velho Trinta (romance);

ainda em 2014, O Coleccionador dePirilampos (contos); 2015, Canções aoVento (poesia), o autor é colaboradordo Jornal A Nova Gazeta onde mantémacesas publicações de crónicas.Do ponto de vista periodológico,mesmo sem lhe dar um rosto definido,situamos o autor no grupo de escrito-res que emergiram entre 2000 a 2010.O autor faz parte de uma época carac-terizada por um conjunto de ilhas lite-rárias, algumas das quais gravitandoem torno de projectos comuns como oLev’arte e o Litteragris, que se têm as-sumido como novos espaços legitima-dores do fazer literário de jovens poe-tas que se pretendem afirmar no mo-saico literário e cultural angolano.Estas plataformas literárias têmprocurado, com dinâmicas continua-doras da literatura angolana, propi-ciar momentos de pulsação da mes-ma. Devendo, por isso, a História e aCrítica Literária angolanas trazê-lasno centro da abordagem. O “resto” éapelo estimulador para o aperfeiçoa-mento contínuo na concepção e partodo fenómeno literário.Procurando manter uma produçãoliterária regular, em 2018, a cargo daCreative by Arp, da qual estimamos oesforço e dedicação, brinda-nos com aobra poética amor Sem Pudor, numa ti-ragem de 1000 exemplares, que temoso ensejo de No dia 25 de Maio, "dia deÁfrica, o autor Soberano Kanyanga pro-cedeu à apresentação pública do seu li-vro de poemas intitulado "Amor sempudor". A obra, sétima do autor, contém38 textos distribuídos por 50 páginas etem a chancela da "Creativ by Art".________________________________
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Épreciso uma certa dose de pai-xão pelo traço escultural daimagética Bantu para trans-formar a própria casa em mu-seu de arte Africana. Quando se aliaessa paixão à poesia, a escultura ali ex-posta ganha Voz. Junte-se a esses doisingredientes uma data importante: o25 de Maio, Dia de África, o mar da Co-rimba, a maresia e o farfalhar das fo-lhas do coqueiro frente ao muro da ca-sa do poeta Lopito Feijóo, agregue-se-lhe um grupo de gente encantada pelaarte da palavra e o resultado é umatertúlia sui generis. Tal aconteceu no dia seguinte, 26 deMaio, sob o olhar expectante de um fiopendurado de poemas, que cada um pôdearrancar e dizer na noite que se prolongouaté à madrugada de Domingo.Sandra Poulson, uma angolana dedi-cada a projectos de promoção do livro eda leitura junto das comunidades rurais,foi a mestre de cerimónia do encontroque abriu com uma encenação do actorOsvaldo Xiseke, a dizer poemas do anfi-trião e de Shakespeare.Porque se comemora o Dia de África, senão há Dia da Europa nem da Ásia?, ques-tionou a mestre de cerimónia, perguntaque ficou sem resposta no ar já meio friodo Cacimbo adventício.Mas a noite aqueceria  com os lega-dos poéticos de António Jacinto, nasua Carta de Um Contratado, dito porFilomena de Mendonça, para além deoutros nomes mui altos da poesiaafricana de língua portuguesa, comoNoémia de Sousa e Alda Lara.Aminata Goubel quis honrar o ma-rido e recitou De Pedra & Cal, criadopor Lopito Feijóo num dia já distante,poema este que deixaria a declama-dora com a fama de Mamã África e alevaria a jamais deixar o seu hábito detrajar-se estritamente de cores e ade-reços do Continente-berço.O linguista de Benguela Márcio Undo-lo, o velho fotógrafo cubano Raul Booz, ojornalista brasileiro João Belisário, a poe-tisa Olinda Castro, Luís Rosa Lopes, o pró-prio Lopito Feijóo e outros convidados fi-zeram da festa de África um tempo depoesia que tanto saía do fio penduradona noite, de obras abertas no local ou damemória de cada um.A música marcou presença, com acor-des extraídos da viola do exímio compo-sitor dos SSP, Jeff Brown, e da melódicavoz de Jay Lorenzo, enquanto Raul Boozcomprimia o dedo indicador no botão dacâmara fotográfica, registando imagenspara a posteridade.Um momento sublime foi a propostapara um improviso poético colectivo. Como microfone a andar de mão em mão, o cír-culo de vozes fez cumprir o lema “Poetas eArtistas de todo o Mundo, cantai África!”

KALUNGA
(do bloco de notas de Sandra Poulson)Kalunga, mar, azul, oceânico e atlântico,de areia branca com conchas multicolo-res, seres aquáticos e outros louvores é aextensão do quintal da casa do poeta Lo-pito Feijóo, local místico onde a arte afri-cana é rainha.  Ainda o poente não era la-ranja para cobrir o mundo, quando osportões do edifício cor de Sol, de dois pi-sos, foram abertos. Cá fora dançavamborboletas e pássaros rodopiando e chil-reando dando as boas vindas.O património histórico-cultural do in-terior do edifício nada deve a qualquerMuseu. Onde a arte paira no ar, os aromassão do antigo, as diversas peças entre es-culturas e bustos africanos moviam-se emdirecção aos visitantes, enquanto estesmultiplicavam os olhares para beber todoo saber que estava contido no ambiente,nas luzes, nas paredes e nos tesouros. O valor afectivo e emocional que aspeças tinham foi transmitido pelos pro-prietários aos visitantes de forma grati-ficante e singela. Cá fora as iguarias eram servidas. Haviade tudo. Funji malanjino, de bombó sembolhas. Kisaka, saka-folha, jinguba. O cozi-do, esse, era à portuguesa. A bebida rele-vante era o sumo de múcua e o sumo deuvas. Tudo servido em recipientes tradi-cionais angolanos. À medida que o mar se espraiava bei-jando a areia branca, o Sol aproveitavatambém para beijar o mar, fazendo comque a penumbra da noite despertasse asmentes artísticas.  É no poente que a arte de sunguilar co-meça a dar os seus melhores frutos. Equando se encontram altas patentes artís-ticas, os frutos maduros obrigatoriamentecontagiam os verdes.  Foi o continente africano valorizadoe lembrado, por leigos e artistas de vá-rias áreas e continentes.De Angola, estiveram presentes: daprovíncia de Malange, do Município doLombe, J. A. S. Lopito Feijóo K., com oseu “Poema Primeiro da causa”, decla-mado pelo próprio. Da província doCuanza-Sul, da Cidade da Gabela, estevea Linda Marques, que cantou e encan-tou músicas brasileiras. Da Província doCuanza-Norte, da comuna da Mus-suemba, município do Golungo Alto, es-teve o escritor e poeta José Luís Men-donça, que num guardanapo de papelredigiu o poema que abre esta reporta-gem, tendo lido acompanhado à violapelo músico Jeff Brown, da Província daLunda-Sul e ao reco-reco e também aocoro o cantor de Jazz, Jay Lorenzo. Daprovíncia de Luanda,  eram múltiplos osrepresentantes; entre autores e poetasestava Luís Rosa Lopes.  De Angola, a poesia abriu brilhante-mente com Filomena Mendonça quedeclamou vários poemas entre eles“Namoro”, de Viriato da Cruz. Sandra

Poulson declamou “O testamento”  deAlda Lara, entre outros.  Também se ou-viu poesia de Benguela de Raul David.De Moçambique, foi também lido porSandra Poulson o poema “Sangue ne-gro”, da poetisa Noémia de Sousa. Do Brasil, o que mais se destacou foio rapper João Belisário que sem algumtreino cantou várias melodias.De Cu-ba, o fotógrafo Raul Booz chamou du-rante minutos a atenção sobre si,quando contou uma emocionante his-tória.  O contador de histórias maisnovo, tinha 4 anos de idade. Alguns

participantes foram chamados à ri-balta, outros, espontaneamente ac-tuaram naquele palco sem fim, emque os espectadores eram os habi-tantes do mar, as estrelas e a Lua. Aluz da Lua é a única que tem o dom dechamar as literaturas da noite, a poe-sia que vem do âmago, as cantigas danossa juventude e a veia teatral. E foi desta forma que o continenteafricano foi lembrado, enaltecido, tendocomo anfitriã uma mulher rigorosa-mente vestida, penteada, e ornada àafricana: Mamã África.

ÁFRICA LOUVADA EM LUANDA
COM POEMAS NO FIO DA NOITE
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“O mar, o vento, a sombra do

coqueiro o batuque fértil dos
nossos corações calando o

leão que ruge de pé nas ruas da
cidade.” José Luís Mendonça



5 a 18 de Junho de 2018 | CulturaOembaixador da França emAngola, Sylvain Itté disse emLuanda no passado dia 1 deJunho, que um fundo Franco-Alemão vai doar mais de 40 mil eurospara ajudar proteger e restaurar o pa-trimónio cultural angolano, um projec-to em parceria com o ministério da Cul-tura de Angola.“A parte financeira para ambas asembaixadas é de pouco mais de 40 mileuros”, disse o embaixador francês emAngola que sublinhou igualmente o va-lor do tempo, especialmente aqueleque será despendido pelos peritos en-volvidos no projecto.”Ao lado do embaixador Alemão emAngola, Rainer Muller e da Secretáriade Estado da Cultura, Maria de Jesus, oembaixador Sylvain Itté falava em con-ferência de imprensa, durante a apre-sentação oficial da iniciativa.A iniciativa abarca uma série de ac-ções de cooperação para divulgar o pa-trimónio nacional angolano de cultura.A via é a valorização das colecções domuseu nacional de antropologia, recor-rendo ao Fundo Cultural Franco-Ale-mão e empresas como a Air France eKrones Angola. O esforço enquadra-seno Ano Europeu e é coordenado pelaComissão Europeia.A secretária de Estado da Cultura deAngola Maria de Jesus disse que os ob-jectivos deste projecto são de aperfei-çoar a concepção das exposições, darmaior visibilidade e acessibilidade aomuseu, assim como restaurar e pre-servar a colecção, abrangendo mais de6000 mil peças com um altíssimo valorhistórico do país.A Alemanha que se junta à iniciativaacredita no valor imaterial do patrimó-

nio cultural. “A bíblia diz não só de pãovive o homem e acho que isto tem mui-ta sabedoria”, disse o embaixador Ale-mão em Angola, Rainer Muller, real-çando que ambos os países os reco-nhecem a importância do patrimónioetnológico de Angola.“Porque para saber quem nós so-mos temos de saber do nosso passado eda nossa história. E neste sentido, esteprojecto tem um grande valor”, acres-centou o embaixador alemão.
ACÇÕES CONCRETASCom o envolvimento de peritos ale-mães do Museu de Berlim, o projectojá arrancou com um Workshop noMuseu de Antropologia com o tema:

“Mediações nos Museus – NovasAbordagens às Colecções”, com o in-tuito de que a concepção das exposi-ções dos museus seja aprofundada,sobretudo em termos de pedagogia.Segundo lista de acções, serão elabo-radas fichas pedagógicas para os visi-tantes com foco especial na juventude.Paro outro lado, peritos franceses daOrganização “Patrimoine Sans Frontiè-res” irão proceder à digitalização demais de 100 peças das colecções oriun-das de todos os grupos etno-linguísti-cos angolanos.As equipas do Museu receberão umaformação para que este tipo de acçãopossa ser desenvolvido internamenteno futuro. Também será criado um

Website e uma fanpage no Facebookque, além de potencializar a visibilida-de do Museu, permitirão consultaruma parte do acervo online.Além das acções referidas, entreMaio e Outubro de 2018 será organi-zada uma série de eventos culturaiscomo conferências, debates, mostrase concertos.Ao fim, pretende-se fortalecer oMuseu Nacional de Antropologia co-mo espaço fundamental de transmis-são e de valorização do patrimóniocultural angolano, ponto de inter-câmbio e de diálogo entre alunos, es-tudantes, historiadores e cientistas,e ponto de referência também paraos turistas nacionais e estrangeiros.

PROJECTO FRANCO-ALEMÃO  
VALORIZA PATRIMÓNIO CULTURAL ANGOLANO

Embaixador francês, secretária de Estado da Cultura e o ambaixador alemão

A Alliance Française de Luanda e oBanco Económico apresentaram nopassado 2 de Junho uma exposiçãoinovadora de arte contemporânea100% produzida em África e baseadana tecnologia da realidade aumentada.O conceito inédito em Angola, inti-tula-se WAKPON: os visitantes des-cobrem através dos seus dispositivosmóveis (smartphones, tablets) asobras de 10 artistas africanos escon-didas em “Imagens Mágicas” que sãorepresentações de panos africanos.Trata-se duma parte da colecção doMuseu de Ouidah/ Fundação Zinsou,do Benim.A exposição decorrerá até 15 de Ju-nho na Galeria do edifício Sede doBanco Económico (Rua do 1º Con-gresso do MPLA/Ingombota), tendosido organizada em homenagem aoDia de África.

A FUNDAÇÃO ZINSOU 
E O PROJECTO WAKPONPrimeira fundação privada no Be-nim voltada para a cultura e a arte con-temporânea, Zinsou, foi criada em Ju-nho de 2005 por iniciativa da famíliaZinsou. Com a criação do aplicativo di-gital “WAKPON - O Museu trespassa assuas paredes”, a Fundação Zinsou -tendo esses mesmos objectivos e que-rendo levá-los ainda mais longe - reite-rou a riqueza do continente Africanoem termos de criatividade mas tam-bém de inovação tecnológica.Foi criado sob a direcção técnica dePierrick Chabi, um jovem empreende-dor franco-beninense, que usa as pos-sibilidades oferecidas pela tecnologiachamada de "realidade aumentada":pinte um desenho no papel, capte-oem fotografia com um smartphone, epronto, ele ganha vida no ecrã!

WAKPON:O MUSEU TRESPASSA AS PAREDES
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 ANALTINO SANTOSAline Frazão, Toty Sa’Med eUnekka foram as apostas paraa estreia do projecto “NestaNoite Improvisa-se”, que tevelugar na LAASP, ex-Liga Africana, ao Ma-culusso. Foi um concerto único e inova-dor, em termos de formato, sonoridadee conteúdo, onde a trova e o improviso,embalaram a plateia em determinadosmomentos, assim como levaram a eufo-ria os presentes.A produção da Kwatas & Koolies,uma organização que trabalha na áreade promoção e produção de eventosculturais e agenciamento de artistas etem como objectivo contribuir para odesenvolvimento da cultura artísticanacional através da promoção de activi-dades diversas. A música nacional, es-pecialmente a praticada entre os artis-tas da nova geração, buscando difundirum conceito alternativo das sonorida-des de todas as partes do país e do mun-do, bem como de levar a arte mais pró-ximo das pessoas, também é outra daspretensões desta promotora de jovensempreendedores culturais.Os artistas em palco, exímios guitar-ristas, duas vozes que são certezas e ou-tra em progressão artística, transfor-maram a sala que habitualmente rece-be peças de teatro, num cenário seme-lhante ao que é encontrado noutros lu-gares, quando produzem concertos devoz e violão. Ficou demonstrado que atrova pode voltar a sair dos bares, parasalas maiores.Temas como “Páginas rasgadas daminha” e se te meteres na minha de Zédo Pau, “Suzana” e “Nguxi” letra de Rosi-

ta Palma e sucessos na voz de Belita Pal-ma, “Merengue Rebita” (Helena Yo) dePaulinho Pinheiro, “Caso de Amor” deEuclides da Lomba e outras cançõesque marcam varias épocas da musicanacional, ganharam roupagens um-plugged interessantes. Também temasinternacionais que influenciam a triplaimprovisadora conquistaram, comrealce para os de Sara Tavares, artistacabo-verdiana que tem colaborado comAline Frazao e Toty Samed e um tema deAyo que caiu como disco pedido solici-tado por jovens seguidores da Unekka.Como “uma boa intrusa”  cimentou asua posição, com “Mercado do campo” e“canção para alma”, temas autorais queforam bem recebidos.O ambiente de espontaneidade, per-mitiu que fizessem o único improviso,combinado, que era que um dos espec-tadores subisse ao palco e contasseuma estória, para que os músicos fizes-sem um tema. Houve tempo tambémpara adaptar alguns temas da nossa ve-lha-infância como “Zero e “Mana Dyala,a “Felicidade de Sebem, frestyle a modado hip-hop e claro noias de kuduro.Tecnicamente foi interessante quan-do Toty aproveitando o dispositivo dospedais da sua guitarra, fez o que habi-tualmente é marca de Richard Bona eBobby McFerrin, quando deixam de to-car em palco e o som ecoa,A veia interventiva de Aline Frazãonão ficou de fora quando improvisouPais utópico e ditadura do tempo dacastadura. Apropriando-se do “Xé Me-nino não fala politica”, frase eternizadapor Waldemar de Bastos em “Velha Xi-ca” fez uma colagem com “Boca do Mun-do”, um dos temas que marca a suapreocupação com os problemas sociais.

“Nesta Noite Improvisa-se” ofere-ceu experiências singulares, diante denovas e inesperadas  atmosferas rít-micas e sonoras”.Os músicos fizeram um perfeito ca-samento entre voz, violão e poesia. Ostrabalhos de Aline Frazão, Unekka e To-ty Sa’Med falam por si, sendo conheci-dos por trazer no seu reportório clássi-cos da música nacional, trabalhados eapresentados com novos arranjos.Kelani Mote Mvemba, ou simples-mente Unekka, artista e activista, quetem conquistado o seu espaço nas ca-sas, onde a “chamada música alternati-va faz morada, toda com regularidadedesde 2015. Natural do Sumbe, a canto-ra e professora de violão aposta naWorld Music, Jazz, Blues, Reggae, Soul-music, as suas influências passam deAyo, Baba, Sara Tavares, Jazz, blues,Reggae, Semba, dentre outros estilos.Integrante do Ondjango Feminista emembro da Associação Afrocracia, de-senvolve o projecto social Tchinganje ebatuque,  usa a arte como um forte veí-culo de consciencialização. Voluntáriada Fundação Arte e Cultura, esta jovemformada em gestão de empresas, inter-preta covers de temas de Bob Marley,Sara Tavares, Ayo, Asa, Corinne BaileyEra, Nina Simone, Baba, Lokwa Kanza,Aline Frazão e outras vozes em espaçoscomo Kings Club, Thompsom House,Evento Muhatu, Quintas Tropicais, MeuGueto Minha Bandula com António Pa-ciência, Oficina do Saber com HarveyMadiba e em programas televisivos eradiofónicos exibindo;se com o seu vio-lão.  Afirmou que foi uma honra parti-lhar o palco com Aline Frazão de quemtem como referência. Encontra-se na fa-se de gravação de alguns temas musi-

cais, mas enquanto não estão no ar aalternativa é aprecia-la nos locais eprojectos referidos.A cantora, compositora, guitarrista eprodutora Aline Frazão é um dos nomessonantes da nova geração de músicos an-golanos. Em 2011 lançou o seu álbum deestreia, “Clave Bantu”. é composto por umrepertório autoral gravado em Santiagode Compostela. "Movimento", editado em2013, é o seu segundo álbum e “Insular”, oseu terceiro disco de originais, que foi gra-vado na ilha escocesa de Jura, “Insular” eteve a produção do britânico Giles Per-ring e participação do guitarrista PedroGeraldes (Linda Martini). O próximo dis-co está agendado para finais deste ano.Aline tem composições de José EduardoAgualusa, Carlos Ferreira, Ana Paula Ta-vares. Ondjaki, Alda Lara, Rosita Palma,dentre outras parcerias. A cantora tem seapresentado em vários palcos mundias,partilhando a música com o seu activismosocial e a comunicação social.Toty Sa’Med tem sido um dos maiscúmplices parceiros de Aline Frazão,compositor e multi-instrumentista éactualmente dos mais solicitados gui-tarristas e produtores da nova musicaangolana. A sua primeira formação foi“Cuecas e Boxes” que mais tarde passoua chamar-se Banda The Kings. Músicoeclético vai desde o Rock Psicadélico aoJazz, passando pelo Semba, Kizomba,MPB, Morna, Kuduro, ou seja, não tembarreias de estilo. Tem trabalhado comFilipe Mukenga, Filipe Zau, Aline Fra-zão, Selda, Kizua Goiurgel, Gari Sinedi-ma, Paulo Flores, dentre outros. TotyToty Sa’ Med lançou o EP Ingombota a13 de Outubro de 2016. Toty conquis-tou o espaço português e tem feito pro-duções para cantores dos PALOP.

NESTA NOITE IMPROVISA-SE  
UM NOVO OLHAR SOBRE A TROVA



ANALTINO SANTOSNo passado domingo, o quin-tal do Palácio de Ferro foipequeno para acolher o pú-blico que assistiu a 1ª edi-ção do Festival de Canto Coral, cujoprincipal objectivo foi o de anunciar apalavra de Deus, exaltar e adorá-loatravés de canções e de louvores.Doze grupos a destacar: CoralAliança com Deus, Coral Angelical Voi-ce, Coral Ndinga Ya Mbote, Coral Líriosdo Vale, Coral a Voz da Gloria, CoralLuz do Mundo, Coral Voz dos Anjos,Coral Gaspar de Almeida, Coral Deus éAmor, Coral da Graça, Coral Esperan-ça, Coral Monte Sinai, COCEVAL, e CO-VOLUM em representação de distintasdenominações religiosas apresenta-ram-se, para alegria dos presentes.Ruth Kuniasa e Elias Miguel foram osconvidados do concerto onde o cantoreligioso demonstrou a sua força.O evento, uma parceria entre oPrograma Domingo Gospel da RádioKairós e a Fundação Sindika Dokolo,serviu para galvanizar os grupos co-rais e impulsionar este género musi-cal quem vem crescendo em Angola.Para a organização, o “Festival deCoros representa ainda uma mais-valia, na divulgação do amor, da ca-ridade, da ética e da moral, valores
que se subscrevem aos principaisdesafios da sociedade angolana. À Sua Reverendíssima Bispo Emé-rito da Igreja Metodista, Gaspar João

Domingos, coube fazer a oração,perante personalidades de outrascongregações  e representantes dogoverno que não arredaram até a
exibição do último grupo. As for-mações entoaram cânticos que sãorelíquias evangélicas e composi-ções novas.

CANTO CORAL RASGA PALÁCIO DE FERRO
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Odia nacional da Suécia foi assi-nalado, antecipadamente, a 31de Maio, em Luanda com a apre-sentação do busto do antigo primeiro-ministro Sueco, Olof Palme, o “lutadorhonorário pela liberdade”, pelo embai-xador da Suécia em Angola, LennartKillander Larsson, num jantar na suaresidência oficial onde exibiu a escultu-ra de Palme criada pelo artista Angola-no, Jone Ferreira.O dia nacional que é celebrado a 6 deJunho, relembra a eleição do rei Gusta-vo Vasa em 1523 e a promulgação daConstituição, em 1809. Olof Palme nasceu em Estocolmo,em 1927 e foi assassinado em 1986.Exerceu o cargo de primeiro-minis-tro nos períodos 1969 a 76 e 1982 a86. Iniciou a sua carreira política em1953 e entrou para o parlamento sue-co em 1958. Já nessa altura, Palme ti-nha ideias políticas bem definidas: aeliminação do colonialismo; o direitoà autodeterminação nacional; a ne-cessidade de uma nova ordem econó-mica global; a luta contra o racismo; eo sonho dos direitos iguais e da de-mocratização da educação.Palme foi um reformador, acredi-tou numa sociedade forte em que oemprego e o sector público são deter-minantes para aumentar a igualdadeentre diferentes grupos sociais e

também entre homens e mulheres.Eclesiásticas, em 1967. Foi eleitolíder do partido Social Democrata,em 1969. Em Julho de 1970, Agosti-nho Neto e Olof Palme reuniram-seem Estocolmo e a partir de então, oMPLA passou a receber apoio huma-nitário, incluindo a escola que o mo-vimento angolano detinha no Congo. A ajuda Sueca permaneceu até àindependência de Angola. Em Feve-reiro de 1976, a Suécia reconheceuoficialmente Angola e abriu a sua re-presentação diplomática em Luanda. Sobre o impacto que Olof Palme te-ve nos movimentos independentistasafricanos, Paulo Jorge, antigo minis-tro Angolano das Relações Exteriores,em entrevista para o Liberationafri-ca.se, contou que esteve num encon-tro em Maputo, Moçambique em quePalme também participou. “Num jan-tar oferecido pelo presidente SamoraMachel, na mesma mesa que eu esta-vam Machel, Palme, Joaquim Chissa-no, o ministro moçambicano das Re-lações Exteriores e outros líderes.Nessa ocasião destacou-se o envolvi-mento de Palme na libertação do con-tinente africano e por causa do seucompromisso com os movimentos delibertação, foi-lhe atribuído um títulohonorário. A partir daquele momentocomeçamos a dirigir-nos ao primeiro-

ministro Olof Palme como o “lutadorhonorário pela liberdade”.
JONE FERREIRA ALBERTOO autor da escultura de Olof Palmenasceu em 1989, em Ndalatando. Éum artista autodidacta, que trabalhaapenas com materiais reciclados pa-ra mostrar à sociedade que podemosacabar com os desperdícios.O artista acredita na formaçãocontinua dos jovens que têm mos-trado a sua arte e criatividade em

várias disciplinas artísticas. Em2014, com base em toda esta expe-riência, o artista criou o ´Museu doLixo´ sito no Município de Belas,através do importante apoio do Mi-nistério do Ambiente, Departamen-to de Saneamento e Tratamento deResíduos Sólidos. Em 2017, fez umaexposição individual de nome “ALenda da Transformação” no ́ ELA -Espaço Luanda Arte´. As suas obraspertencem a várias colecções nacio-nais e internacionais.

OLOF PALME HOMENAGEADO EM LUANDA



Ojúri decidiu que o vence-dor deste ano do prémio li-terário UCCLA – Novos Ta-lentos, Novas Obras emLíngua Portuguesaé o livro de poesia,em língua portuguesa, intituladoEquilíbrio Distante, de Óscar (RubenLopez) Maldonado, paraguaio, 48anos, residente no Brasil. A 3ª edição contou com 805 candi-daturas, consolidando-o como omaior concurso de revelação literáriade todo o espaço da Língua Portugue-sa, pois só pode concorrer quem nun-ca editou uma obra literária. Concorreram cidadãos de outrospaíses, como a Alemanha, o Paraguaie a Espanha, igualmente fluentes emlíngua portuguesa. Nos dois concur-sos anteriores, já o prémio haviaabrangido outras nacionalidades co-mo a espanhola, holandesa, inglesa,

italiana, argentina e norte-america-na, com textos em português.  Nestaedição, quanto ao género, 31% (247)das candidaturas eram de mulheres.Quanto às nacionalidades: 75%(616) brasileiros, 15% (124) portu-gueses, e os restantes 10% são escri-tores dos restantes países de línguaportuguesa e de outras nacionalida-des acima referidas. Quanto à idade, ajuventude dominou as candidaturas:35% dos 16 aos 30 anos, 41% dos 31aos 50 anos, 21% dos 51 aos 79 anose 13% dos 81 aos 100 anos. O júri desta 3ª edição foi compostopor escritores de 5 nacionalidades lu-sófonas, professores universitários,membros de Academias de Letras epelos seguintes 9 membros: AntónioCarlos Secchin, Brasil; Germano Al-meida, Cabo Verde; Inocência Mata,São Tomé e Príncipe; Isabel Pires de

Lima, Portugal; José Luís Mendonça,Angola; José Pires Laranjeira, Portu-gal; Marta de Senna, pela BibliotecaFederal da Fundação Casa de Rui Bar-bosa, Brasil. Pela editora a Bela e oMonstro e o Movimento 2014 - JoãoPinto Sousa; pela UCCLA - Rui Louri-do. Foi consultor do Júri, o poeta eProf. António Carlos Cortez que fez otrabalho de coordenação da equipade críticos literários para a pré-selec-ção das obras apresentadas ao júri.
Equilíbrio Distante A obra vencedora de Oscar (RubenLopez) Maldonado, “com ecos bíbli-cos, é um livro que não deixa de cha-mar para o nosso presente desvitali-zado o poder que a palavra de poesia –religatio, religatione, religiosa em cer-ta senda romântica – pode assumir.

A escrita é, a par da demanda deuma paz interior por parte de um su-jeito que procura adivinhar os nomesenigmáticos de um deus criador, o te-ma-chave destes textos.“O poeta sonhou um sonho transpa-rente», diz-se. Mas, ao discurso de su-perfície, mais evidentemente espiri-tualizante, dando a ver as oposiçõesclássicas entre alma e sentidos, entre oalto e o baixo, o terreno e o divino, vi-bra uma veemência imperativa («va-mos derreter nossos metais/ cons-truiremos barcos para os homens/quem sabe espadas e canhões”) quecompensa, aqui e ali, um certo niilis-mo, ou melhor, a impressão de que umcataclismo se aproxima. Por isso, o Ós-car Maldonado pode dizer: “Teremosde desenterrar/ A nossa esperança”.Assim o classificou o consultor Antó-nio Carlos Cortez.
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EQUILÍBRIO DISTANTE
PRÉMIO UCCLA DE REVELAÇÃO 2018

CURSO LIVRE DE HISTÓRIA DE ANGOLACom o objectivo de transmitirum conhecimento amplo e cro-nologicamente estruturadoacerca do que significou, dos tempospré-históricos aos nossos dias, a rea-lidade geográfica, política e culturalque é Angola, a UCCLA acolhe, na suasede em Lisboa, de Abril a Julho, oCurso Livre da História de Angola mi-nistrado e coordenado pelo Profes-sor Doutor Alberto Oliveira Pinto.Trata-se de uma iniciativa conjun-ta entre a Mercado de Letras Edito-res e a UCCLA. O curso decorre durante 14 ses-sões, uma vez por semana, às 18 ho-ras, e serão acompanhadas pela pro-jecção de mapas, imagens e todo o tipode suporte iconográfico.   O curso é mi-nistrado e coordenado pelo Professor

Doutor Alberto Oliveira Pinto, contan-do também com a colaboração de con-vidados de reconhecida competênciaacadémica e profissional. Alberto (Manuel Duarte de) OliveiraPinto nasceu em Luanda, Angola, a 8 deJaneiro de 1962. Licenciou-se em Direi-to pela Universidade Católica Portu-guesa, em 1986. É Doutorado e Mestreem História de África pela Faculdade deLetras da Universidade de Lisboa, ondecolaborou como docente no Departa-mento de História. Leccionou igual-mente noutras universidades portu-guesas. Presentemente é Investigadordo Centro de História da Faculdade deLetras da Universidade de Lisboa e doCEsA - Centro de Estudos sobre África edo Desenvolvimento do Instituto Supe-rior de Economia e Gestão.
Como ficcionista publicou diversosromances e é autor de múltiplos livrosde ensaio.   Em 2016, foi presidente doJúri do Prémio Internacional em Investi-gação Histórica Agostinho Neto da Fun-

dação António Agostinho Neto (FAAN).No mesmo ano foi, pela segunda vez,vencedor do Prémio Sagrada Esperança2016 com o ensaio inédito Imagináriosda História Cultural de Angola.
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AUCCLA felicitou o escritorGermano Almeida, por ven-cer o Prémio Camões de2018 e congratula-se pelofacto de ter a sua assídua colaboraçãoem várias iniciativas. É membro per-manente do júri do Prémio LiterárioUCCLA - Novos Talentos, Novas Obrasem Língua Portuguesa, que vai na sua3.ª edição. Germano Almeida – autor que “re-presenta uma nova etapa na histórialiterária de Cabo Verde”, de acordocom o Ministério da Cultura portu-guês – nasceu em 1945, na ilha da Boa-vista, em Cabo Verde. Advogado deprofissão, licenciou-se em Direito naUniversidade de Lisboa e estreou-secomo contista no início da década de1980, na revista cabo-verdiana Ponto& Vírgula, que ajudou a fundar. Publi-cou o primeiro livro, O Dia das CalçasRoladas, em 1982, ao qual se seguiu OMeu Poeta, sete anos depois.De entre a sua já extensa bibliogra-fia (editada em Portugal pela Cami-nho), profundamente marcada pelohumor e pela sátira, destacam-seobras como O testamento do Sr. Napu-moceno da Silva Araújo (1991), cujosdireitos foram comprados por váriospaíses, como Itália, França, Alemanha,Suécia ou Dinamarca. O livro até inspi-rou um filme, premiado no Brasil e noParaguai. Mais recentemente, Ger-mando Almeida publicou A Morte doOuvidor (2010), De Monte Cara vê-seo Mundo (2014) e O Fiel Defunto, oseu último livro, que será publicadoem breve em Portugal.

Contactado pela Agência Lusa, Ger-mano Almeida admitiu estar “sur-preendido” mas “muito feliz” por terrecebido o galardão maior da línguaportuguesa. “Estou contente, muitofeliz por saber que o que escrevo éapreciado ao ponto de me darem umprémio tão prestigiado como o Ca-mões”, disse o escritor, que vive na lo-calidade cabo-verdiana do Mindelo,por telefone à agência de notícias.Considerando que “existem muitosescritores que merecem o prémiotanto ou mais” do que ele, o autor dis-se ainda que o Prémio Camões é “o re-conhecimento do esforço e do traba-lho” que tem vindo desenvolvendo hávários anos.O vencedor do Prémio Camões aca-ba de editar um novo livro, "O Fiel De-funto". Em entrevista à Lusa, falou daliteratura, "que deve ser uma formalúdica", e dos autores que se torturampara escrever.Uma semana depois de vencer oPrémio Camões, o mais importantegalardão da literatura em língua por-tuguesa, o cabo-verdiano Germano Al-meida acaba de lançar o seu 17.º livro,uma “coincidência” que considera “in-teressante” que poderá ajudar a criarmais interesse no seu trabalho.O autor explicou à Agência Lusaque O Fiel Defunto (com chancela daCaminho, responsável pela publica-ção das obras do cabo-verdiano emPortugal) já estava para ser apresen-tado antes do dia 20 de Maio só quese atrasou por causa do desembar-go, nas Alfândegas de Cabo Verde. Já

que o lançamento vai acontecer ago-ra, Germano Almeida disse esperarque o Prémio Camões possa ajudar aaumentar as vendas e fazer as pes-soas falarem mais do autor e dosseus livros.“É natural que, após vencer o Pré-mio Camões, suscite mais interessedas pessoas, levando-as a comprarmais livros”, disse, em entrevista àLusa, via telefone, a partir de São Vi-cente, afirmando, porém, que em Ca-bo Verde o aumento não deverá ser“muito significativo”. “Costumo ven-der à volta de cem livros nos lança-mentos em São Vicente, mas esperoque o Prémio Camões potencie asvendas”, prosseguiu, adiantando que

poderão ser maiores na cidade daPraia, onde o lançamento deverá sersó em Julho. O livro, contudo, está àvenda a partir desta terça-feira.Assumidamente um “contador dehistórias”, Germano Almeida conside-ra O Fiel Defunto – que diz ser uma“paródia” em que “brinca” com a lite-ratura –  o seu “primeiro romance”,embora títulos como O Testamento doSenhor Nepomuceno e Os Dois Irmãostenham sido classificados como tal emdiferentes edições.Sempre [me] defini como um conta-dor de histórias, mas, pela riqueza dopormenor que o livro tem, é capaz deser um romance e não apenas ‘contarhistória'”, notou.

UCCLA e observador.pt)
O conceituado autor d’O testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo (1991), Germano Almeida, venceu o Prémio Camões,

o principal do espaço da literatura em língua portuguesa. Cabo Verde, a ilha da Boavista, onde Germano Almeida nasceu em
1945, e a ilha de São Vicente e em especial a cidade do Mindelo, onde o escritor reside, estão de parabéns. O prémio Camões re-
gressa ao arquipélago de Cabo Verde, em 2018, onde já premiara o poeta Arménio Vieira, em 2009. 

GERMANO ALMEIDA 
PRÉMIO CAMÕES 2018

“Acho piada os escritores que se torturam para escrever”

Memória, testemunho e imaginação

Contactado pela Agência Lusa, Ger-mano Almeida admitiu estar “sur-preendido” mas “muito feliz” por terrecebido o galardão maior da línguaportuguesa. “Estou contente, muitofeliz por saber que o que escrevo é

apreciado ao ponto de me darem umprémio tão prestigiado como o Ca-mões”, disse o escritor, que vive na lo-calidade cabo-verdiana do Mindelo,por telefone à agência de notícias.Considerando que “existem muitosescritores que merecem o prémio tan-to ou mais” do que ele, o autor disseainda que o Prémio Camões é “o reco-nhecimento do esforço e do trabalho”que tem vindo desenvolvendo há vá-rios anos.O vencedor do Prémio Camões aca-ba de editar um novo livro, "O Fiel De-

funto". Em entrevista à Lusa, falou daliteratura, "que deve ser uma formalúdica", e dos autores que se torturampara escrever.Uma semana depois de vencer oPrémio Camões, o mais importantegalardão da literatura em língua por-tuguesa, o cabo-verdiano Germano Al-meida acaba de lançar o seu 17.º livro,uma “coincidência” que considera “in-teressante” que poderá ajudar a criarmais interesse no seu trabalho.O autor explicou à Agência Lusa queO Fiel Defunto (com chancela da Cami-

nho, responsável pela publicação dasobras do cabo-verdiano em Portugal)já estava para ser apresentado antesdo dia 20 de Maio só que se atrasoupor causa do desembargo, nas Alfân-degas de Cabo Verde. Já que o lança-mento vai acontecer agora, GermanoAlmeida disse esperar que o PrémioCamões possa ajudar a aumentar asvendas e fazer as pessoas falaremmais do autor e dos seus livros.“É natural que, após vencer o Pré-mio Camões, suscite mais interessedas pessoas, levando-as a comprar

Germano Almeida:
“Existem muitos escrito-
res que merecem o prémio
tanto ou mais (do que eu)”



mais livros”, disse, em entrevista à Lusa, via telefone,a partir de São Vicente, afirmando, porém, que emCabo Verde o aumento não deverá ser “muito signifi-cativo”. “Costumo vender à volta de cem livros noslançamentos em São Vicente, mas espero que o Pré-
mio Camões potencie as vendas”, prosseguiu, adian-tando que poderão ser maiores na cidade da Praia,onde o lançamento deverá ser só em Julho. O livro,contudo, está à venda a partir desta terça-feira.Assumidamente um “contador de histórias”, Ger-mano Almeida considera O Fiel Defunto– que diz ser uma “paródia” em que“brinca” com a literatura –  o seu “pri-meiro romance”, embora títulos como OTestamento do Senhor Nepomuceno eOs Dois Irmãos tenham sido classifica-dos como tal em diferentes edições.Sempre [me] defini como um conta-dor de histórias, mas, pela riqueza dopormenor que o livro tem, é capaz de serum romance e não apenas ‘contar histó-ria'”, notou.O Fiel Defundo passa-se em São Vi-cente. É “uma história um bocadinhomaluca, de um fulano que dizia que eraum escritor compulsivo e que deixou deescrever durante alguns anos, e toda agente protestava. Quando recomeçou aescrever anunciou que ia publicar umromance. Todo o mundo fica contente. Eno dia do lançamento do livro, ele émorto por um amigo, com dois tiros”,explicou o autor à Lusa. Quando se des-cobre o motivo da sua morte, o funeraltransforma-se “num Carnaval”, com amultidão que enchia o auditório, onde olivro estava a ser apresentado.

Prémio CamõesO Prémio Camões foi instituído em 1988, em Por-tugal e no Brasil, com o objectivo de premiar um es-critor cuja obra contribua para a projecção e reco-nhecimento do património literário e cultural dalíngua comum”– a portuguesa. Além disso, “comeste prémio pretende-se ainda estreitar e desen-volver os laços culturais entre toda a comunidadelusófona, pelo que a este evento se associam osoutros Estados de língua oficial portuguesa”, refe-re um comunicado do Ministério da Cultura.O primeiro autor a receber o galardão foi o portu-guês Miguel Torga, em 1989. No ano passado, o prémiofoi atribuído ao também português Manuel Alegre.O júri do Prémio Camões de 2018 foi constituídopela Professora da Faculdade de Letras da Universi-dade do Porto Maria João Reynaud, o professor da Fa-culdade de Letras da Universidade de Lisboa, ManuelFrias Martins (em representação de Portugal), a pro-fessora da Faculdade de Filosofia, Letras e CiênciasHumanas da Universidade de São Paulo, Leyla Perro-ne-Moisés, o antigo professor da Universidade Fede-ral Fluminense e da Universidade do Estado do Rio deJaneiro, José Luís Jobim (em representação do Brasil),a professora da Faculdade de Letras da Universidadede Lisboa, Ana Paula Tavares (em representação deAngola) e o poeta José Luís Tavares (por Cabo Verde).Países com o maior número de autores galardoados:Portugal - 13Brasil - 12Angola - 2Moçambique - 2Cabo Verde - 2

Na inauguração da exposiçãosobre a Segunda GuerraMundial, o secretário-geraldas Nações Unidas, AntónioGuterres, afirmou em Nova Iorque, em9 de Maio, que actos para lembrar oconflito nunca foram tão significativosquanto actualmente. Segundo o chefeda ONU, mais uma vez, o mundo é pal-co da proliferação do anti-semitismo edo neo-nazismo, descrito por Guter-res como "um câncer". Na terça-feira(8), a rendição incondicional da Ale-manha completou 73 anos.Lembrando que o confronto causouuma destruição "absolutamente ini-maginável", Guterres ressaltou que aUnião Soviética foi, "de longe", o Esta-do com o maior número de sacrifíciosdurante o combate aos nazistas."Vemos um mundo em que conflitosproliferam, em que tantas guerras es-tão acontecendo. Portanto, acreditoque é absolutamente essencial lem-brar a todos nós as lições da SegundaGuerra Mundial que, para a União So-viética, foi considerada a Grande Guer-ra Patriótica", afirmou o secretário-ge-ral durante a abertura de uma mostrana sede das Nações Unidas. Outro pro-

blema, alertou o dirigente, é o reapare-cimento de mensagens neo-nazistas."Vemos movimentos políticos que, ouconfessam a sua filiação neo-nazista ou,no mínimo, usam a simbologia, as ima-gens, as palavras como "sangue e solo"(dos nazistas). Vemos isso ser repetidoem manifestações em diferentes partesdo mundo. Isso é um câncer que está co-meçando a se espalhar novamente eacho que é nosso dever fazer todo o pos-

sível para assegurar que essa doençahorrível seja curada", enfatizou Guterres.De acordo com o secretário-geral daONU, "a memória de todos aqueles queconseguiram derrotar o nazismo em1954 nos permite derrotar qualquer for-ma de neo-nazismo nos dias de hoje"."Não podemos nos esquecer do pior cri-me dos nazistas, que foi, é claro, o Holo-causto", lembrou o chefe do organismointernacional. Junto com o neo-nazismo,

disseminam-se também o anti-semitis-mo e outras formas de ódio, como a discri-minação direccionada aos muçulmanos."Eu espero sinceramente que as li-ções da vitória de Maio nos ajudarão aderrotar o ressurgimento de ideias econvicções que eu achava que estavamenterradas para sempre. É nosso deverfazer isso porque não podemos aceitarque essas ideologias retornem", com-pletou Guterres. ONU Brasil 

SG DA ONU: “NEO-NAZISMO É UM CÂNCER 
QUE VOLTOU A ESPALHAR-SE PELO MUNDO”

Secretário-geral da ONU, António Guterres, alerta para o reaparecimento do neo-nazismo
na abertura de exposição sobre a Segunda Guerra Mundial. 
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LEMBA, A ORFÃ                          Nanga não queria conceber aideia de que perdera o seu ami-go na mata do Ioma, que a escu-ridão intensa da noite tinhaatraiçoado o caminho da fuga, e fora o moti-vo pelo qual perdera o seu amigo naqueledia, perseguidos por um animal selvagem,que lhes aparecera no caminho, quandosaíam beber água do rio Kinda. Ele, Nanga,conhecia bem os segredos da mata, a direc-ção para fora dela, os esconderijos, aindaque houvesse tanta escuridão numa noitesem luar que pudesse ser percalço para al-guém não conseguir discernir ou reconhe-cer o caminho ao fugir. Ele conseguiu esca-par do ataque e encontrar o caminho de vol-ta para casa. Mas o seu amigo Vunda foi des-pedaçado por aquele animal selvagem quesurgira no meio da mata, porque o mesmofugira parao outro lado da mata, que não co-nhecia.Encurralou-se, o animal o apanhou eo matou.–Pai Nanga, porque estás assim tão tris-te? Aconteceu alguma coisa? E o pai Vun-da? Ele vem atrás de ti?–Perguntou-lhe-Lemba,única filha do seu amigo Vunda,bastante preocupada.Depois, vendo as lágrimas que transbor-davam o rosto de Nanga, tinha pressenti-mento de que algo de mal acontecera.Lem-ba tinha coração mole, era fraca em conteremoções. Já começava a criar lágrimas noseu rosto também.–Nós vínhamos do campo, depois do rioKinda, quando de repente fomos atacados porum animal, parecia uma onça.Deprincípio,corríamos juntos, mas depois,Vunda, teu pai,optou por outro caminho, e perfurouo outrolado da mata, aí por onde o capim é mais alto,porque pensava esconder-se debaixo do ca-pim alto. Eu continuei na direcção que julgavacerta até que esbarrei-me fora da mata.Postofora, esperei por ele por duas horas, mas elenão aparecia. Gritei por ele, de tal forma queouvi o eco da minha voz vindo de todos os lu-gares da mata, mas ele não respondia. Por fim,perdi o medo e entrei na mata com uma rama-lha que tinha apanhado lá fora da mata, para otentar resgatar.Mas,infelizmente,encontrei-omorto e despedaçado no capim.Quando Lembaouviu isso do Nanga, lan-çou-se por terra e começou a chorar. Se rebo-lava no chão e gritava o nome de Vunda, seupai. Vunda era a única pessoa que Lembati-nha na vida. A família de Vundatinha sido to-da eliminada, na época em que os opresso-res reinavam e tinham poder sobre eles.Eleseram escravos durante um bom tempo, epor fim foram todos mortos num dia, sóVunda tinha conseguido escapar daqueleextermínio e mudado de aldeia. Tinha esca-pado do plano fatal de extinção da sua tri-bo.Os tios e os outros parentes maternosnãotinham boas relações com seu pai, desde amorte misteriosa da sua mãe, porque acusa-vam o seu pai de tê-la morto.Chorava, chorava toda a noite Lemba-pela morte de seu pai. Juntamente comNanga choravam pela morte de Vunda du-rante toda a noite.Nanga, que estava tão triste e chocado,chorava por ter sido ele quem esteve comVunda aquando da sua morte pelo animal

selvagem, e não ter conseguido fazer nada.Nanga fez segundo o costume, queimou al-gumas folhas de bananeira e fez cinza com quelutuaram juntamente a morte de Vunda naque-la noite em sua casa.
Conversa de mais-velhosDe manhã cedo, porque Nanga passara anoite na casa do seu amigo Vunda, para con-solar a sua filha e expressar os seus mais su-blimes sentimentos de pesar pelo faleci-mento do pai, falou-lhe dizendo: vou a casados teus parentes comunicar acerca da mor-te do teu pai e lhes pedir que te recebam e to-mem conta de ti até que completes dezoitoanos e eu venha te buscar depois do matri-mónio com o meu filho Fumbe, para mora-res connosco segundo a tradição.Vunda, ele mesmo, é quem tinha escolhi-do Fumbe para casar com sua filha Lembaquando ela completasse dezoito anos, por-que queria manter o bom relacionamentoque tinha com o seu amigo Nanga e sua famí-lia. Era uma boa família, de uma boa tribo.Por isso mesmo, queria entregar a mão dasua filha em casamento ao filho de seu ami-go Nanga.Lemba já sabia disso. Sabia muitobem que lhe tinha sido indicado Fumbe, co-mo seu futuro marido, mas que aguardava a

sua emancipação para ser livre de experi-mentar a vida sexual e matrimonial. Lembaaceitou a ideia.Então, naquela manhã,Nanga partiu paracasa dos parentes maternosda Lemba com oobjectivo de conseguir que alguém dentreosparentes ou mesmo o chefe da família, omais velho Soba Temba, se responsabilizas-se por ela até um certo tempo.Logo que se aproximava do quintal do So-ba Tumba, os meninos que estavam a brin-car na areia de bungo em frente ao quintalbordado por algumas hortas de ramas debatata, vendo Nanga se aproximando, foramcomunicar ao Soba Temba. Finalmente,Nanga chegava a casa do Soba Temba.Saudaram-se e o soba Temba deu lhe umbanco feito de tronco de embondeiro, envol-to com borrachas esverdeadas para se aco-modar. Sentaram e começaram a conversar.–Vieste cá para falar acerca do Vunda, omesmo homem que tinha morto a minhasobrinha? Perdemos até hoje alguém nafamília por causa dele.–Perguntou-lhe oSoba Temba.–Não, não. Não convém lembrar do pas-sado agora.–Repreendeu-oNanga.–Tu sabesque eu fui o melhor amigo dele e me contoutudo.E eu mesmo acompanhei tudo comoaconteceu.E nunca acreditei que pudesse

ser ele, e nunca irei acreditar por mais res-peito e consideração que tenhapara com oSoba Temba e a tua inteira família.Mas oqueme trouxe cá não é isso. É outra coisa.–O que foi desta vez então? Agora tam-bém morreu a Lemba! –Exclamou Temba.–De maneira nenhuma! Ela cresceu, ago-ra já deve estar com dezassete anos, faltan-do mais um para a darmos o alembamento. –… É o Vunda, morreu a dois dias p'ra cá.– O Vunda morreu?Esse homem malicio-so morreu! Exclamou, surpreendido com anotícia. Com as mãos na cabeça, Soba Tembanão conseguia acreditar. Ficou paralisadopor um tempo, sem dizer palavra alguma.De boca entre aberta, disse, sob oefeito que lhe produzia a notícia: cá sefaz, cá se paga.Respirou fundo Soba Temba. Nangaolhou ignaro e admirado o rosto do SobaTemba, mas não ficou muito surpreendidocom aquela atitude dele e as palavras que fi-zera sair. Continuaram.– Como foi que ele morreu e onde foi queisso aconteceu? Quem foi que o matou?–Saíamos juntos do campo, depois do tra-balho, e decidimos passar pelo rio Kinda pa-ra beber água, visto que estávamos cansa-dos e com sede. Depois disto, ele insistiu,porque estávamos também cansados, quesentássemos para conversar um poucoacerca do futuro da Lemba e do Fumbe, meufilho. Logo começou a escurecer, daí come-çamos a voltar. Voltávamos pelo caminho damata, único caminho que leva de volta à al-deia.No caminho, quando estávamos a pas-sos incertos no meio da mata, de repenteapareceuuma onça.Seguiu-nos. Eu fugi paraum lado e o Vunda para o outro lado. A onçaseguiu-o aí, apanhou-o e o matou. Foi assimque tudo aconteceu.–Contou o sucedido aoSoba Temba.Este, tendo ouvido, alegrou-se pelamorte de Vunda. Nunca tinham tido boasrelações. E pensou logo em apoderar-sedos seus bens.–Nós já enterramos o corpo, com permis-são do soba Hingalá da nossa aldeia. O enter-ramos mesmo atrás da casa.— Está bem. A informação está passada.Eu amanhã de manhã estarei lá para buscara minha filha.Nanga de manhã cedo se levantou e foipara a casa de seu falecido amigo Vunda. Delonge, Nangaviu uma multidão de pessoas eouviumuito barulho. Aproximou-se eum pouco apavorado, perguntou a al-guém perto. — O que se passa aqui? oque está acontecendo?–São os parentes de Lemba. Vieram parauma reunião de família. Respondeu-lhe ummwanafiote da aldeia.Aproximou-se um pouco mais, e lá esta-va o Soba Temba, dirigindo a querela. Es-tavam afinal a discutir sobre a partilha dos
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bens de Vunda.–Isso não pode acontecer! Essas coisassão da miúda! Exclamou secretamenteNanga. Temia a sanzalice daquela família.O Soba Temba estava no meio. Todos es-tavam falando dispersamente.E por fim oSoba Temba tomou a palavra e, claro,só po-dia ser ele a concluir:“Vou ficar com a casa eos campos de Vunda, porque a mim cabe to-mar conta de Lemba até a sua emancipaçãoe consequente ida à casa do marido.”Nangaapreciava a discussão.Não gostounada dadecisão. Conhecia muito bem o desejo deVunda. Tentou pedir a palavra, mas não foiouvido. Insatisfeito,foi ter com o soba Hin-ga da sua aldeia e contou tudo o que SobaTemba, da aldeia vizinha, fizera.Infeliz-mente soba Hinga não tinha nada que fazerpor aquilo. Apenaslamentou a atitude doSoba Temba, suas atrocidades, e pediu queNangamantivesse a calma e que aguardas-se até a emancipação da menina para queela mesma reclamasse a posse dos bensque lhe pertenciam.

O casamento de LembaELemba casou se com um homem rico amando do Soba Temba. Foi obrigada a ca-sar-se com o rico. Tentou fugir, mas foi apa-nhada pelos homens do Soba Temba e aca-bou por aceitar.Era por causa do amor ao dinheiro que ti-nha Soba Temba. E por isso fizera o contrárioàtradição.E Lemba não teve outra escolha.Fumbe já não estava aí. Tinha ido à outra al-deia, a procura de melhores condições parapagar o preço dela.Lemba não tinha quemapudesse defender. Já não sabia mais do pa-radeiro de Fumbe. Nanga também não sabia,e não queria que ela esperasse muito semque tivessemalgum sinal de vida de Fumbe. Todavia, por ela,Nanga também não podiafazer nada.As regiões eram diferentes e haviacostumes diferentes entre si.Na região de Lemba, o tio podia escolhermulher para a sobrinha na ausência do pai.O tio era considerado mais primeiro pai doque qualquer progenitor que houvesse.Lemba sabia disso apesar de amar muitoo pescador Fumbe. Na casa do rico, Lembaera a terceira mulher. Tinha tudo, menos paze felicidade, visto que era tratada como es-crava em casa de Mwatu.Apesar de todo osofrimento e agruras que padecia vivendocom Mwatu, tinha sonhos de que Fumbe umdia iria regressar e juntos pudessem ser feli-zes para sempre.Num dia que não contavam, Fumberegressou à aldeia. Tinha trazido mui-tos bens e estava pronto para casar-secom Lemba.Mánotícia recebe de Nanga, seu pai, queLemba tinha de se casarcom outro homem-por causa de tanta espera e da falta de cor-respondência sua.Já não se falava mais desua existência. Mensageiros haviam sido en-viadosà sua procura, mas voltavam sem res-postas dele.Com isso,Nangatinha de convencerLemba a aceitar a proposta, casando-secom um homem rico, rico lá da casa dosBantuMvuama.Fumbelançou ao chão as sacolas quetrazia consigo e se pôs a chorar. Nanga lhecontou dos maus-tratos e da ganância porparte do Soba Tembae de todo o infortú-nio que havia causado à Lemba, e como lhehavia forçado a casar-se com o rico.

Aflito, Fumbesó queria ouvir mesmo daboca da Lemba o começo e o fim de todaahistória. Fumbe ainda amava muito Lem-ba.Queria mesmo voltar a ver o seu rosto esaber se estava bem.–Sou a terceira mulher de Mwatu. Sou es-cravizada, não tenho direitos. –Mas quanto ati, que agora apareceste, devo confessar queainda te amo.Afinal, Lembaainda também o amava nofundo do seu coração.Apesar do tempo, nãose apagou dentro dela o amor por Fumbe.
Audiência do tribunalAmbos mantiveram encontrosclandesti-nos na mata e perto do rioKinda, todas asnoites do interlúnio.E finalmente Lemba fi-cou grávida. Era problema na aldeia.Começaram os debates sobre o caso.Láestiveram todos os sobas,até os de outrasaldeias, para apreciar o caso e achar o cul-pado.Com certeza também o soba Hinga,da aldeia de Nanga, não podia faltar àque-le episódio de abuso dos costumes.Era um conflito de duas regiões. As par-tes escolheram um juiz comum por meioda arbitragem e este tomou a palavra:–Lembacometeuadultério. –Ela deveserexpulsa da casa deMwatu e executada junta-mente com Fumbe, aos olhos de toda aldeia,tal como ditam as regras.Adultério, e que ainda resultasse em gra-videz, era considerado o crime mais gravedepois do de homicídio segundo as regrasdaquelas terras.Nanga, já idoso, homem propenso à boamodernização, perante a decisão do juizeleito, estava no fundo repudiante e melan-cólico. Sempre foi de poucas palavras.Quasenão falava mesmo nada.Mas, desta vez não hesitou, pediu a palavra.– Eu fui amigo íntimo de Vunda. Vun-damorreu com um desejo no seu coração,que era de ver Lemba casada com Fumbe,meu filho.Esse foi o seu desejo mais su-blime. Mas esse homem aqui, nunca gos-tou do Vunda e da sua filha, sempre a mo-lestou. É ganancioso e egoísta.– À parteas rivalidades,Nanga! O casoaqui é de Lemba e Fumbe. Repreendeu-otodo zangado Mwatu. Seguiram-se discus-sões. E depois:–Aqui está o manuscrito deixado porVunda. Afinal, Nanga guardava até aí, a cartadeixada por Vunda indicando Fumbe comoo futuro marido de Lemba, sua única filha.Analisou-se a carta e comprovou-se serverdadeiramente de Vunda. Verdadeira pro-va que apresentara Nanga naquele tribunalpor ocasião.Soba Temba também reconheceu ser deVunda aquele manuscrito. Mas a causa ain-da não estava ganha. Quer por parte de Nan-gaquer por parte de Soba Temba. Então sócabia ao juiz julgar o caso.Na verdade se estavaperante duas nor-mas de vivências costumeiras que já caíamem desuso, porque se confrontavam com osfrutos da modernização.O pai, segundo a norma tradicional, podiaindicar ou mesmo obrigar o seu filho ou filhaa casar-se com quem ele escolhesse, sem li-berdade de escolha do própriofilho ou filha.E, do mesmo modo, esse direito era atribuí-do ao tio, chefe da família, na ausência oumorte do pai. Quer Nanga, quer Soba Temba,não estavam errados.Logo, referiu o juiz: “O pai só tinha decla-

rado, mas Fumbe e sua família não tinhampago o preço da mulher. Mas pelo contrá-rio, mais tarde e hoje o rico sugerido peloSoba Temba à Lemba pagou o preço da mu-lher…” Era claro e evidente que o casamen-to com o rico era válido; a maioria presentejulgava ser assim.Quando deixaram Lemba se defender, fa-lou: “De tudo,só sei que o meu pai sempreme falava do bem da família deFumbe,e dassuas boas relações desdemuito tempo.” E fa-lou dos maus-tratos de Soba Temba e de co-mo se havia apoderado de sua herança e lhehavia forçado a se casar com o rico por medode perder a consideração na aldeia por estara violar os costumes. Também desarreigou averdade de que o rico a batia muito sem mo-tivo. Falava e chorava amargamente. Elasempre foi fraca em conter emoções.Suas palavras enovelaram a audiência in-teira do tribunal.Foram todos moralizadoscom aquelas palavras que se soltavam comlágrimas e imbuídas das insignes memóriasdo falecido pai.O juiz entendeu que não havia vontade porparte de Lemba em casar-se com o rico. Queela tinha sido forçada a casar-se com ele, eque o mesmo por ter dado os bens, a tinha co-mo sua propriedade.Declarou inválido o ca-samento, com fundamento no seguinte: queninguém podia casar-se a força, quer pela tra-dição quer por terceiras pessoas, mas qual-quer eventual indicação podia necessaria-mente depender da livre e espontânea vonta-de dessa pessoa, para que não houvesse ca-sos como o da Lemba.Entendeu o juiz que na verdade a questãodo casamento devia obedecer a vontade daprópriapessoa a que diz respeito em relação

a outra e não por força imposta, contrária asua vontade legítima; e a entrega de bensera uma questão meramente simbólica,que revelasse a honra que o homem desseaos progenitores da mulher que preten-desse casar, mas não poder de domínio so-bre estamesma pessoa.Assim, Fumbe e Lemba foram postos emliberdade. Lemba, por sua espontânea von-tade, casou-se com Fumbe e ambos tiveramuma vida de que quase nada lhes faltava.A Fumbe não foi exigido a devolver o gas-to do rico pela mulher, porque este últimosabia do casamento forçado que se impu-nhaaLemba pelo Soba Temba. Era simples-mente a força da sua riqueza que o conduziae ensoberbecia, pelo que tratava as suas mu-lheres como sua legítima propriedade.Soba Temba, por consequência, foi retira-do do cargo de responsável da aldeia e obri-gado a devolver os bens que por direito per-tenciam aLemba.Fumbe e Lemba tiveram um filho e lhederam o nome de Vunda, xará do seu pai.E Nanga, um homem já de idade, acor-doua do pesadelo que tinha sobre a mortedo seu melhor amigo, Vunda. Com o fôlegoquase fora de si, refutou a ideia da morte deVunda, seu amigo, mas julgou sensata a deci-são do juiz da causa sobre a questão do casa-mento tradicional dos seus dias, e que a mo-dernização sempre foi um factor moldadordos costumes e tradições. _____________
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